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Capítulo 1

			 

			Celeste parou no cimo da longa e curva escadaria de mármore, que levava ao grande corredor do andar de baixo. Já estava cheio de pessoas, que usavam black-tie e vestidos de noite, e empregados que circulavam com bandejas de champanhe e canapés. As colegas modelos dessa noite misturavam-se com os seus vestidos de gala, antes da apresentação filantrópica que estava prestes a começar. Chegara um pouco tarde à mansão, em Oxfordshire, onde teria lugar o evento da noite, mas aproveitara a oportunidade de última hora para estar lá, bem longe de Londres e de Karl Reiner.

			A expressão de Celeste chegava a contrair-se só de pensar naquele homem. Quando se tornara o novo rosto da Blonde Visage, um dos produtos para a pele da Reiner Visage, descobrira que Karl Reiner gostava de ter uma relação mais do que profissional com as modelos mas, como ele estava preocupado com outro «rostinho», Monique Silva, Celeste sentira-se segura para considerar aquele contrato tão lucrativo. Ganhar um bom dinheiro, garantido, após tantos anos no mercado competitivo e instável das modelos, era algo que não se recusava assim tão facilmente.

			Uma expressão sombria toldou-lhe o olhar.

			Jamais havia algo como dinheiro fácil…

			Ela, mais do que ninguém, deveria saber isso…

			Karl depressa se cansou de Monique e virou a sua atenção para Celeste. Que imaginou estar tão disponível quanto Monique.

			Celeste ficou séria. Karl Reiner podia saber o que queria, mas não conseguiria nada do que estava por detrás. Nem naquela noite, quando viera de Nova Iorque para, especificamente, a pressionar a prolongar o seu contrato e pagar o preço que ele tanto queria.

			Bom, não iria prolongar nada. Sim, o dinheiro era bom, mas não era a razão das suas preocupações. Um calafrio pareceu percorrê-la. Chega…

			A sua recusa era uma mensagem que Karl Reiner não queria ouvir, pois exigira que ela estivesse disponível para jantar com ele em Londres, nessa noite. Para o evitar, Celeste fora obrigada a oferecer-se como voluntária de última hora, para o desfile de caridade que estava prestes a acontecer no salão.

			Só de pensar em Karl Reiner e no que queria dela (o que achava que ela lhe ofereceria) intensificava aquela sensação desagradável. Invadia os seus pensamentos como uma memória tóxica, fétida, pútrida…

			Com esforço, distraiu a sua mente.

			«Não!», não iria pensar nisso, não iria lembrar.

			Enfrentava aquelas memórias há muito tempo! E pagara o preço de lidar com elas, um preço que ainda estava a pagar e que sempre pagaria, pois não tinha opção. Não podia ter.

			Só podia continuar a fazer o que estava a fazer há anos. Construir a sua carreira e focar-se apenas nisso. Ser dedicada e trabalhadora.

			Sozinha.

			Sempre sozinha.

			Então, por um breve momento, a tristeza instalou-se outra vez. Sabia muito bem o preço que pagara por aquelas memórias, cujas sensações se espalhavam pela sua pele.

			Sentiu repulsa por si mesma. Mas, depois de se martirizar, afugentou tais pensamentos. Não se deixaria levar por caminhos tão obscuros. Estava ali, nessa noite, para trabalhar. Algo que fizera milhares de vezes.

			Ao levantar graciosamente a saia comprida, preparando-se para descer as escadas e entrar no salão cheio de gente, parou por um instante. Sentia-se como se algo estivesse diferente, nessa noite. Como se estivesse a despedir-se daquele mundo, preparando-se para um novo.

			Depois, com uma inspiração rápida e arrogante, deu um passo em frente e começou a descer as escadas. Não havia nenhum mundo novo à sua espera. Não podia haver.

			E não precisava daquele calafrio para saber isso…

			 

			 

			Rafael Sanguardo ficou parado, com uma taça de champanhe vazia na mão, e olhou com seriedade para o extravagante ambiente barroco, com pinturas e ornamentos de ouro por todo o lado. Havia uma certa ironia em ser um dos patrocinadores do evento, pois deveria ser um dos convidados, considerando que aquele esplendor fora construído graças à fortuna das Américas, devido ao trabalho dos seus antepassados, apesar de estarem sob a colonização espanhola, não britânica, a qual contribuíra de maneira notável para essa ostentação de riqueza do Velho Mundo.

			Porém, a roda da fortuna mudara de lado. No cenário global do século XXI, fora o empreendedorismo industrial das antigas colónias que gerara os maiores lucros e Rafael Sanguardo sabia que se encaixava nesse meio.

			Graças à sua inteligência, determinação e força de vontade, em pouco mais de doze anos, de adolescente órfão que morara em vários dos pequenos países situados entre o México e a Colômbia, com a ajuda de uma bolsa de estudo, até chegar a uma universidade norte-americana, de prestígio, tornara-se um empresário de sucesso que financiara diversas empresas de grande envergadura e que podia viver (como sempre quisera) numa moradia tão sumptuosa como aquela onde estava nessa noite, como convidado.

			Mas isso não era do seu feitio. Por ser desapegado, preferia alugar apartamentos em Londres e Nova Iorque, ou ficar em hotéis, nos países onde fazia negócios. «Assentar» não estava nos seus planos.

			Já não.

			Madeline fizera isso com ele.

			As últimas palavras que proferira ainda martelavam na sua mente. Trocista. Furiosa. Contrariada.

			«Rafe, querido… Como és puritano!»

			Mas a troça mascarara a raiva que sentia por ele, repelindo-o tanto quanto ele repelia o que ela lhe revelara.

			Ainda repelia…

			Afugentou esses pensamentos. Madeline pertencia ao passado. Estava longe da sua vida. E também deveria ficar longe da sua mente. Não valia a pena lembrar-se dela…

			Só uma coisa tinha valor para Madeline (a única coisa), aquilo que era mais precioso para ela.

			Dinheiro.

			Rafael franziu os lábios. Os seus olhos ficaram mais sombrios. Bom, Madeline tinha todo o dinheiro que desejava, mas isso era tudo o que ela queria. Aquela memória obscureceu mais uma vez a sua expressão. Em tempos ela já o desejara, tal como tudo o que havia entre eles.

			O romance entre eles fora como uma chama. Parecia ser a combinação ideal. Ele era o lindo multimilionário latino; ela era a inglesa de beleza invulgar e cabelo ruivo, cujas habilidades nos negócios a tinham tornado tão bem-sucedida quanto ele. Formavam um casal rico e glamoroso, chamando a atenção de todos, onde quer que fossem.

			Até ao dia em que acabara

			Como uma vaga indesejada, ele reviu a cena na sua mente.

			Na cama, Madeline olhava para ele com aqueles olhos cor de esmeralda, amendoados, o lindo cabelo avermelhado a acariciar sensualmente os ombros nus. Os seios generosos e firmes provocavam-no, assim como o resto do seu corpo curvilíneo, sedutor. Estava deitada de costas, nas almofadas. Atraente. Irresistível.

			– Diz que não me queres, Rafe, querido – gemera ela.

			Afastara as coxas, acariciando lascivamente a divisão entre as pernas.

			Ele dirigira-se para a porta do quarto. Virara-se para ela, ainda com repulsa.

			– Não estejas aqui quando eu voltar – dissera-lhe.

			Depois, saíra do quarto.

			Rafael ouvira a risada dela, aquela gargalhada trocista, impregnada de cólera pela sua rejeição. E percebera que o seguira até à porta fechada do apartamento.

			A cena ainda tentou persegui-lo, bem como aquela gargalhada descarada, raivosa, colérica.

			Mas as suas forças esvaíram-se.

			E Madeline fora-se embora. Para fora da sua vida, completamente.

			Naquele momento, só de pensar em Madeline sentia repugnância. Como tudo nela… A aparência, o jeito de ser, a ambição, os valores. Tudo.

			Um empregado passou por ele e, com um pequeno sorriso de agradecimento, Rafael pousou a taça na bandeja. Ao virar-se, algo chamou a sua atenção.

			Alguém.

			Avançava pela escadaria, com uma aura que lhe tragou o olhar. Observou cada detalhe.

			Uma beleza pálida. O cabelo preso num coque cor de champanhe, na nuca, destacando o pescoço elegante. Um rosto marcante. Perfeito. Tão perfeito quanto o corpo alto e esguio, envolto num vestido bege que moldava os seios, marcava os quadris esbeltos e descia pelas pernas compridas, e tornozelos delgados, revelados pelo enfeite da saia, que serpenteava em torno dos sapatos de salto alto.

			E logo imaginou que, com certeza, deveria ser uma daquelas modelos. A estatura, a magreza, o porte que se impunha, a maneira como usava aquele vestido, claramente de alta-costura, tudo indicava isso. Ao chegar ao andar de baixo, misturou-se com a multidão e saiu do seu alcance. Rafael esticou o pescoço por um momento, procurando-a, mas sem sucesso.

			Uma sensação de frustração, por tê-la perdido de vista, arrebatou-o. Ficou parado, franzindo o sobrolho por outro motivo. Deu-se conta de um detalhe.

			Era a primeira mulher que chamava a sua atenção, desde que tinha cortado os laços com Madeline…

			Ah, muitas corriam atrás dele, já estava acostumado, mas o fim desagradável do romance com Madeline impedira-o de se interessar por qualquer uma delas.

			Então, o que havia de especial nesta desconhecida?

			Assim que a pergunta surgiu, de imediato, soube responder:

			«Não se parece em nada com Madeline!»

			A beleza intensa e chamativa de Madeline, e o seu temperamento egoísta, atraíam o olhar de todos. A jovem pálida que descia as escadas parecia tão tranquila quanto Madeline era fogosa.

			Porém, sentia que as diferenças iam para além das aparências. Madeline teria descido aquela escadaria da maneira mais dramática possível, ansiando pelo olhar de todos. Para a admirar e invejar. Para a desejar.

			Esta rapariga loura e pálida descera os degraus silenciosa como um fantasma, como se não pertencesse a este mundo, como se não desejasse que os olhares se virassem para ela. Achou estranho, tratando-se de uma modelo. Se era modelo, claro.

			«Bom, se é mesmo modelo, será melhor sentar-me e descobrir», pensou ele, impaciente por vê-la novamente.

			Uma coisa Rafael sabia: Quem quer que fosse aquela loura pálida e tímida, queria vê-la outra vez. Os seus olhos negros cintilaram. Finalmente, vira uma mulher que despertara o seu interesse. Um interesse que queria perseguir. Mas, será que continuaria a gostar dela, depois de a conhecer? Ou desistiria dela, apesar da sua incrível beleza?

			Será que ela se mostraria tão arrogante quanto Madeline?

			Essa era a pergunta que o assombrava.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Ouviu-se música, um barroco resplandecente de Vivaldi, condizente com a atmosfera da casa. E, numa ordem muito bem ensaiada, as modelos entraram na passarela, instalada no centro do grande salão.

			O primeiro vestido era o mesmo que as modelos estavam a usar ao misturar-se com os convidados e Celeste ficou feliz. Era exatamente o que teria escolhido para ela, se fosse uma convidada. Sumptuoso, mas sem revelar muito mais do que um ombro, e num tom pastel de que tanto gostava. Certa vez, uma modelo dissera que Celeste gostaria de desaparecer no cenário. Celeste esboçara um sorriso discreto. Mas a colega estava certa, na verdade.

			Muda, modesta e discreta, eram essas as suas palavras de ordem. E também uma outra.

			Humilde.

			Não que ela não usasse decotes exagerados ou vestidos pela altura da coxa. Mas até na praia preferia usar fato de banho.

			Naquele momento, ao caminhar pela passarela, sentiu toda aquela tensão que a acometera no cimo das escadas a evaporar. Anos de experiência como modelo tornaram esse tipo de exibição rigidamente coreografada num hábito e caminhou com confiança, com as costas direitas, até fazer uma pausa no fim da passarela, para voltar para onde estivera.

			E então, parou.

			Olhos negros, com cílios longos, estavam fixos nela. Um rosto com bochechas magras e feições encovadas. Uma boca com linhas profundas e mandíbula esculpida. Cabelo negro como a noite.

			Por um momento infindável, aquela imagem ficou impressa na sua mente. Depois, de repente, deu-se conta de que precisava voltar a andar. Desajeitadamente, retomou o ritmo em direção ao início da passarela e foi carregada para fora do palco até ao camarim; reapareceu uns minutos mais tarde, num vestido de gala vermelho-vivo. Durante todo o percurso da passarela não tirou da cabeça aquele homem sentado, do outro lado. Imaginou se ainda estaria a assistir.

			Os seus pensamentos não paravam de a atormentar. Fora analisada minuciosamente, muitas vezes, como modelo. E, embora não gostasse, nunca deixara que isso a afetasse.

			Então, porque é que a atenção daquele homem a afetara tanto? Porque é que aqueles poucos segundos lhe causaram tamanho impacto? O que havia de diferente naquilo? Ou melhor, nele…?

			Ao aproximar-se do fim da passarela, preparou-se para aquele olhar escuro e penetrante, que não estava lá. Quando olhou brevemente na direção dele, viu que a sua atenção estava no telemóvel. Ele estava a digitar uma mensagem, com as pernas esticadas, ignorando completamente o que acontecia na passarela.

			De imediato, sentiu-se aliviada. Virou-se, manobrando a saia com habilidade, percorrendo depressa a passarela.

			«Tudo isto por nada», pensou, ironizando com amargura.

			Porém, se tivesse virado a cabeça outra vez, ter-se-ia sentido de outra maneira.

			Rafael tirou os olhos do telemóvel e contemplou-a como antes. Observou-a até desaparecer nas coxias. Só então voltou a digitar.

			No entanto, percebeu que a sua mente não estava no seu e-mail.

			 

			 

			O desfile acabou, os aplausos dissiparam-se e os convidados dirigiram-se para o jantar que os aguardava no salão, do outro lado do vestíbulo da entrada.

			Rafael levantou-se, tendo um propósito em mente. As modelos voltaram a misturar-se com os convidados, mas queria encontrá-la, marcar território antes que alguém se sentisse tão atraído pela desconcertante beleza dela, quanto ele.

			Mas, ao procurá-la no salão cheio de gente, percebeu que simplesmente não estava ali. As outras modelos estavam, mas não quem ele queria ver. Franziu o sobrolho e perguntou-se onde ela estaria. Atravessou o corredor, voltando ao salão onde a passarela estava a ser desmontada. Nem sinal dela.

			Rafael viu que uma porta de vidro estava aberta e, num impulso, entrou. Chegou a um terraço e caminhou até à outra ponta. Encontrou um jardim que, ao descer alguns degraus, levava a um relvado.

			Uma figura estava parada, mais à frente. Uma mulher com um vestido discreto e um pescoço elegante. Mas não estava a olhar para a mansão. Olhava para o céu estrelado.

			Os olhos escuros de Rafael brilharam sob a luz da noite e dirigiu-se para ela.

			 

			 

			Celeste contemplava o céu noturno, absorta. Que bela noite! Em Londres, na melhor das hipóteses, as estrelas eram fracas e baças. Mas aqui, no interior, eram brilhantes e vívidas; a imensidão da Via Láctea era clara. Tão incrivelmente distante…

			Queria estar entre as estrelas, deixar a Terra para trás…

			– Os antigos chineses acreditavam que a Via Láctea era a fonte do Rio Amarelo.

			Uma voz surgiu atrás dela.

			Celeste virou-se. A luz estava ténue, mas logo o reconheceu. Era o homem que a observara na passarela. O homem que chamara a sua atenção como nenhum outro…

			E foi na direção dela. Celeste não conseguia ver-lhe as feições, apenas a sua estatura e elegância no andar, à medida que se aproximava. O homem tinha um sotaque diferente e acentuado. Celeste sentiu as terminações nervosas a enviarem mensagens, que não queria que fossem enviadas!

			– Segundo uma lenda chinesa – prosseguiu ele – , dois namorados foram cruelmente separados pelos pais e colocados um de cada lado da Via Láctea, o rio galáctico. Nós vemo-los como estrelas, um a fitar o outro, eternamente.

			Rafael não tirava os olhos dela, enquanto falava. Admirava a sua postura e a súbita tensão no rosto. Notou que ela parecia querer sair dali, uma reação a que não estava acostumado. A experiência dizia-lhe que as mulheres apreciavam os seus olhares.

			Madeline apreciava, certamente.

			Mas ela não era Madeline.

			E lembrou-se de que era isso que queria. Alguém completamente diferente. Então, era bom que ela reagisse daquela maneira. Certo? Mas, independentemente do motivo da sua desconfiança evidente, queria dissipá-la.

			– É incrível, não acha? – perguntou ele, mantendo um tom informal. – Pensar na imensa vastidão do universo. A nossa galáxia é apenas uma em biliões, cada uma delas com biliões de estrelas.

			Franzindo um pouco o sobrolho, prosseguiu:

			– Algumas das que pensamos ser estrelas são, na verdade, as próprias galáxias. Andrómeda é a mais próxima e está…

			E procurou a constelação, no céu.

			– Está ali – completou Celeste. – A constelação de Andrómeda, entre Pégaso e Cassiopeia. A galáxia M31, Messier, corpo 31, mas não é exatamente a mais próxima de nós, mas da Via Láctea. Dentro de mais alguns biliões de anos irá fundir-se com a Via Láctea e formar uma galáxia elíptica, gigante.

			Apontou para cima, meio sem jeito, castigando-se mentalmente por se gabar sobre as galáxias e as constelações, mas achou que, uma vez que decidira não se ir embora, aquela fora a opção mais segura.

			Embora «opção mais segura» não fosse a mais precisa das definições…

			As suas terminações nervosas estavam a mil, de uma forma que jamais experimentara.

			Rafael acompanhou o seu olhar e depois observou-a. Procurando os seus olhos. Querendo que olhasse para ele. Querendo que voltasse a falar.

			Sorriu, admirado, e comentou:

			– É entendida no assunto.

			– Gosto de estrelas – respondeu de forma desajeitada e abrupta, como agira antes. – E estão bem distantes.

			Enquanto falava, pensou:

			«Porque disse isso? Porque estou aqui, a falar com ele… Deixando que converse comigo?»

			E porque é que o sotaque acentuado dele lhe chamava a atenção? Afetava-a… Causando faíscas nos seus nervos…

			– Isso é uma coisa boa? – perguntou ele, secamente.

			– Sim.

			Mesmo sendo uma afirmação estranha, notou que ela sacudiu a cabeça, bem de leve. E então, percebeu que a expressão dela mudara. Ela baixou a cabeça e segurou a saia com força. Tardiamente, deu-se conta da situação. Uma situação que ela encerraria. Porque não deixava esse tipo de coisa progredir.

			Mas, coisas desse tipo nunca tinham acontecido… Nenhum homem jamais a fizera reagir dessa forma!

			Mais um motivo para se ir embora dali, imediatamente! Interromper aquilo, antes que começasse.

			– Com licença – disse ela. – Devo voltar lá para dentro.

			A voz dela também mudara. Tinha-se tornado impessoal. Distante.

			– Permita que a acompanhe – sugeriu Rafael, com voz suave.

			Ela nem hesitou.

			– Não… Obrigada.

			O tom foi categórico e, antes que pudesse fazer qualquer coisa, ela virou-se e subiu os degraus. Porém, não tirou os olhos dela.

			Desde conversar sobre as estrelas a deixá-lo sozinho, tudo em menos de um minuto.

			Não, nada tinha a ver com Madeline…

			 

			 

			Celeste atravessou o salão, rapidamente. Os batimentos cardíacos estavam acelerados, mas não por ter subido as escadas a correr. O que fizera? Conversar com aquele homem sobre astronomia! E fugira dos jardins por duas razões: Para aproveitar o claro céu noturno e para evitar ter de interagir, socialmente. Porque, no jantar, inevitavelmente, encontraria aquele homem de novo.

			O homem que fora à sua procura.

			Porque, obviamente, era isso que ele estava a fazer! Era uma idiota, ninguém começa uma conversa sobre galáxias com uma mulher solitária, se não está a tentar conquistá-la! Então, para acelerar ainda mais os batimentos cardíacos, um pensamento constrangedor arrebatou-a. Será que ele pensara que estava lá, a olhar para as estrelas, de propósito, para chamar a atenção dele?

			Celeste sentiu as bochechas a corar. Bom, isso não tinha importância. Não tinha a menor importância. Porque, a partir desse momento, iria evitá-lo até chegar a Oxford, ao quarto de hotel onde estava hospedada. Bem longe de Londres e de Karl Reiner, onde ficaria o máximo tempo possível.

			Mas não queria pensar no asqueroso Karl Reiner. Nem no homem que deixara os seus nervos à flor da pele e o coração acelerado. Um homem que não lhe causava repulsa.

			Sentia atração…

			Não! Um quê de amargura tomou conta dos seus pensamentos. Qual era o problema se, de alguma maneira, se sentisse atraída por ele? Não importava! Não podia importar.

			Nunca poderia importar…

			E sentiu uma familiar punhalada no coração.

			Eu sou aquilo que o meu passado fez de mim e nada pode mudar isso… Nada!

			E os homens, todos eles, não faziam parte do seu presente.

			De queixo erguido, entrou na sala de jantar, forçando-se a inspirar profundamente para, pelo menos, fingir que estava calma. Dirigiu-se para uma das mesas, feliz por encontrar Zoe, outra modelo. Cada uma se serviu de um pouco de salada e um pedaço de frango.

			– Então – disse Zoe, puxando conversa de maneira simpática –, o que vais fazer com o homem que não tirava os olhos de ti? Já te procurou?

			Celeste ficou tensa.

			– Não – mentiu, procurando parecer indiferente.

			– Que pena – respondeu a colega. – Eu iria atrás dele. Lindo e rico! Rafael Sanguardo. Sul-americano. Investidor bilionário. Costumava sair com aquela ruivinha da lista das Dez Mulheres Mais Ricas, Madeline Walters. Poderosa e «betinha»! Fez fortuna com o seu próprio esforço e foi para os Estados Unidos, para ganhar ainda mais dinheiro. Claro…

			Olhou de soslaio para Celeste e continuou:

			– Karl Reiner já correu atrás de ti, não foi? Agora, anda atrás de Monique Silva. Sê esperta. Eu sei quem iria querer na cama, ao meu lado! O Señor Sanguardo ali, alto, moreno e lindo. O Karl «Esquisitão» não teria nem uma palhinha disso, aqui! – E respirou fundo. – Bom, é melhor ir conversar com as pessoas. Há muitos contactos úteis por aí… E muitos ricaços! E ficar aqui, com toda esta comida, é uma tortura. Até logo!

			Zoe afastou-se, deixando Celeste com o seu jantar e os seus pensamentos.

			Rafael Sanguardo…

			O nome ficou a pairar na sua mente. Nunca ouvira falar dele mas, pela forma como Zoe falara, parecia que estava na lista dos Solteirões Disponíveis, cujos nomes muitas modelos sabiam de cor. Deu uma garfada no frango, com determinação. Rafael Sanguardo não era da sua conta e continuaria assim.

			– Posso servi-la com algo mais?

			Aquele forte sotaque era-lhe familiar.

			E nem um pouco bem-vindo.

			Virou-se e reconheceu Rafael Sanguardo.

			Automaticamente, Celeste ficou tensa. Mas não só porque ele era a única pessoa que estava a evitar. Pela primeira vez, pôde observá-lo com nitidez, não naquela penumbra de antes. E tudo o que achara ter visto nele foi confirmado de maneira impressionante. Ele era, como a petulante Zoe dissera, alto, moreno e lindo! Porém, não por causa da aparência de playboy. O rosto era magro, com queixo forte, bochechas altas e um nariz marcante. Mas foram outros os traços que chamaram a sua atenção. Os olhos.

			Eram escuros, incrivelmente escuros, como se fossem de um falcão. E observavam-na com uma expressão que a deixou sem fôlego.

			«Como? Como está a acontecer isto?», pensou, com o estômago revirado. Isto nunca aconteceu! Ela sempre fora imune ao olhar dos homens! Imune como tinha de ser. Mas este homem, de alguma forma, causava-lhe um efeito extraordinário e não entendia o motivo.

			Tudo o que sabia, movida por um intenso sentimento de autopreservação, era que isso tinha de acabar. Tinha de parar de olhar para ele. Parar de olhar para o seu corpo alto e esbelto, naquele smoking preto que ela sabia ter sido feito à mão. E, a julgar pela largura dos ombros, ele devia ter mais de um metro e oitenta de altura. A camisa branca, reluzente, causava a mesma impressão. Que o seu físico era tão perfeito quanto os traços do seu rosto.

			Voltou a falar com ela, com aquele sotaque profundo que lhe provocava sensações que não queria sentir! O que acabara de dizer? Tinha de responder. «Diz alguma coisa, qualquer coisa, e depois sai a correr! Comida! Ele perguntou algo sobre comida! Quer alguma coisa para comer? Foi isso!».

			Com muito esforço, encontrou as palavras para responder.

			– Obrigada, mas já estou satisfeita – disse, por fim.

			Uma sobrancelha levantou-se sobre aqueles incríveis olhos negros que a observavam, como se tivessem sido entalhados numa pedra vulcânica, muito antiga. «Basalto ou obsidiana… Mais escuro que ardósia», pensou.

			– Parece pouco, até para um passarinho – murmurou ele, percorrendo-a com o olhar. – Felizmente, não parece ter aquela aparência faminta, tamanho zero, como a maioria das modelos.

			Celeste notou um certo ar de reprovação na sua voz, pela magreza excessiva.

			– As modelos têm de ser magras! – retorquiu.

			Não contestou a crítica dele sobre modelos tamanho zero, mas não gostou da maneira como os seus olhos a devoravam. O efeito que aquilo tinha nela…

			– É vergonhosamente perverso como as mulheres do mundo desenvolvido fazem pouco caso daqueles que passam fome por necessidade e não pela moda! – argumentou ele, duramente.

			Ela respirou fundo e respondeu de coração aberto:

			– Tem razão – admitiu.

			Por um instante, deixou que os seus olhos encontrassem os de Rafael, reconhecendo quão verdadeira fora a afirmação dele. Foi um erro. Durante um bom tempo, teve a estranha sensação de estar a afogar-se num oceano profundo e insondável. Então, com esforço, desviou o olhar. Descobriu que estava a lutar contra aquele impulso.

			– Sinto muito, fui muito rude – ouviu-o a responder. – Embora seja uma pena não experimentar algumas dessas iguarias.

			E apontou para a mesa extravagante à frente deles.

			Celeste olhou para a mesa e depois para o homem que tanto a perturbava.

			– Parece ser muito gostoso – confessou ela –, mas não devo.

			– Não te sentes tentada?

			Deu para notar um traço de humor no seu sotaque. Uma característica que a perturbou ainda mais. Da mesma maneira, o brilho dos olhos insinuava que Rafael desejava que ela se sentisse tentada por outras coisas para além da comida.

			Abanou a cabeça de forma categórica. Tinha de parar com isso. Agora.

			– Não – respondeu. A sua voz era educada, mas firme.

			E apoiou o prato vazio na mesa. Olhou novamente para ele, procurando não reagir. Forçou-se a falar com uma voz sociável e respeitosa, usando a entoação que deveria usar com todos os outros no salão.

			– Por favor, peço licença, pois tenho de circular para mostrar este vestido.

			Esboçou um sorriso educado, superficial. Mas, desta vez, não ergueu o olhar. Em vez disso, virou-se de costas graciosamente e saiu, deambulando pela festa.

			Rafael viu-a a desaparecer na multidão. Era a segunda vez que desaparecia.

			«Porquê? Porque foge de mim?», interrogou-se.

			Essa era a sua maior dúvida só que, na sua mente, aquele segundo encontro ainda mais breve não diminuíra o seu interesse, intensificara-o.

			«Há algo nela que me atrai… Algo poderoso, irresistível, impactante.»

			Alguma coisa que vibrava, gerada pela sua beleza pura e pálida… Quando ela virava a cabeça, a translucidez impecável da sua pele imaculada, os traços perfeitos e delicados do seu rosto, sem falar na luz dos olhos azuis, acinzentados.
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